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LEVANTAMENTO PRELIMINAR DA 
QUIROPTEROFAUNA EM FRAGMENTOS DA 
CAATINGA ARBUSTIVA NO MUNICÍPIO DE 
PICUÍ-PB 
 
RESUMO: Os morcegos pertencem  à classe Mamallia é um dos grupos mais diversificados do mundo. O 
Brasil ainda apresenta extensas áreas em que não foram feitos registros formais da quiropterofauna, 
sobretudo no bioma Caatinga. A quiropterofauna, de uma significante parte da Paraíba continua inexplorada. 
Nesta pesquisa buscou- se realizar um levantamento das espécies de morcegos que habitam a região 
remanescente de Caatinga no Seridó Oriental Paraibano, utilizando redes de neblina próximo a corpos 
d’água. As capturas foram realizadas entre agosto 2015 e setembro de 2016. Foram capturados 81 
indivíduos, todos pertencentes à Família Phyllostomidae, distribuídos em cinco gêneros Trachops, Artibeus, 
Lonchophylla  Glossophoga e Micronycteris. Os espécimes capturados muito se assemelham a espécimes já 
registrados em outros municípios paraibanos. O método de captura por redes de neblina na caatinga 
arbustivas e próximas a corpos d’água mostrou-se de significativa importância na coleta de dados. O estudo 
por ser realizado em ambiente até então não amostrado contribui para o acréscimo do conhecimento da 
quiropterofauna da Caatinga, evidenciando a importância desses organismos para a biodiversidade local. 
 
Palavras-chave: Morcegos. Redes de Neblina. Biodiversidade. Corpos d’água.  
 
ABSTRACT : Bats belonging to the Mamallia class are one of the most diverse groups in the world. Brazil 
still has extensive areas in which no formal records of the chiropterofauna have been made, especially in the 
Caatinga biome. The chiropterofauna, of a significant part of the Paraíba continues unexplored. In this 
research, a survey was made of the species of bats that inhabit the remaining Caatinga region in the Seridó 
Oriental Paraibano, using mist nets near water bodies. Catches were carried out between August 2015 and 
September 2016. Eighty-one individuals were captured, all belonging to the Phyllostomidae Family, 
distributed in five genera Trachops, Artibeus, Lonchophylla  Glossophoga and Micronycteris. The specimens 
captured closely resemble specimens already registered in other municipalities in Paraíba. The method of 
capture by fog networks in the shrubland and close to water bodies was of significant importance in the 
collection of data. The study, carried out in an environment previously unselected, contributes to the 
increase of the knowledge of the chiropterofauna of the Caatinga, evidencing the importance of these 
organisms for the local biodiversity 
 
 
1  INTRODUÇÃO 
A ordem Chiroptera tem como representantes 
os morcegos, únicos animais voadores 
pertencentes à classe Mamallia. É um dos grupos 
mais diversificados do mundo, com dezoito 
famílias, 202 gêneros e 1120 espécies. São 
divididos em duas subordens: Megachiroptera e 
Microchiroptera (SIMMONS 2005; REIS et  al., 
2007). Os Megachiroptera são representados por 
uma única família, Pteropodidae, que apresenta 
150 espécies. A subordem Microchiroptera, 
encontrada em quase todo mundo, com exceção 
das regiões polares, é constituída de 930 espécies 
distribuídas em 17 famílias, seus representantes 
apresentam uma variedade de 15 a 70 cm de 
envergadura e massa corpórea que varia de 3 a 
190 g (Wilson e Reeder, 2011). 
No Brasil são conhecidos nove famílias, 69 gêneros 
e 162 espécies de morcegos (PERRACHI et al., 2011), 
Segundo Beltrão (2011), nosso país ainda apresenta 
extensas áreas em que não foram feitos registros 
formais da quiropterofauna, sobretudo no bioma 
Caatinga. Este bioma é exclusivamente brasileiro 
ocupa 850 mil km², representando 10% do território 
nacional e englobando os 9 estados do Nordeste, mais 
o norte de Minas Gerais. Rico em biodiversidade, o 
bioma Caatinga abriga 591 espécies de aves, 177 de 
répteis, 79 de anfíbios, 241 de peixes, 221 abelhas 178 
de mamíferos, dentre as quais os morcegos. (MMA, 
2016). 
Em compilação recente da literatura, Leal (2013) 
observa que a quiropterofauna de uma significante 
parte do Estado da Paraíba continua inexplorada. 
Foram desenvolvidos 23 estudos distribuídos em 27 
municípios, dos quais 19 foram realizados no domínio 
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Caatinga. A microrregião do Seridó Oriental 
Paraibano apresenta uma área de 2.608,719 km² e 
é constituído pelos municípios de Baraúnas, 
Cubati, Frei Martinho, Juazeirinho, Nova 
Palmeira, Pedra Lavrada, Tenório, e Picuí. Entre 
as cidades do Seridó Oriental, apenas o município 
de Juazeirinho possui registro formal de um único 
espécime de Glossophaga soricina (Thomas, 
1903) coletado na Fazenda Serrote, (ASTÚA e 
GUERRA, 2008). 
 A amostragem de quirópteros em ambiente de 
Caatinga arbustiva, pode se tornar problemática 
devido a dois fatores: 1) a fisionomia vegetal 
esparsa, que dificulta a seleção de locais para 
instalação de redes-neblina que se tornem 
eficientes na captura e 2) a baixa densidade 
populacional das espécies, principalmente na seca, 
o que deixa dúvidas quanto a necessidade de se 
sacrificar indivíduos para identificação.  
Nesta perspectiva, o presente estudo teve por 
objetivo fazer um levantamento preliminar para 
reconhecimento das espécies de morcegos que 
habitam a região remanescente de Caatinga no 
Seridó Oriental Paraibano, analisando aspectos do 
método de captura por redes de neblina bem como 
da identificação destes animais, evidenciando 
assim, a importância dos mesmos para a 
biodiversidade local. Por ser realizada em 
ambiente tão peculiar, pode contribuir para o 
acréscimo do conhecimento da quiropterofauna da 
Caatinga. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
2.1  Área de estudo 
O trabalho foi realizado no município de Picuí, 
localizado na mesorregião da Borborema, 
microrregião do Seridó Oriental. Possui uma área de 
665.57 Km², com 497 metros de altitude apresenta 
coordenadas geográficas S 6° 32' 50'', W 36° 21' 44'' de 
latitude sul e longitude Oeste. Limita-se ao Sul, com 
Nova Palmeira, Pedra Lavrada e Baraúna (PB); ao 
leste, com os municípios de Cuité e Nova Floresta 
(PB); e ao oeste, com o município de Frei Martinho 
(PB) e Carnaúba dos Dantas no Rio Grande do Norte 
(MASCARENLHAS et al.,2005). 
De acordo com a classificação de Köppen a região 
apresenta clima do tipo Bsh, árido, muito seco e com 
chuvas escassas. Os solos são predominantemente 
jovens, destacando-se os solos Litólicos,  Regossolos  e 
Brunos Não quente e seco, com temperatura média de 
26º.  
Segundo AESA- Agência Executiva de Gestão das 
Águas do Estado da Paraíba o acumulado de 
pluviosidade nos últimos nos anos de 2015 e 2016 de 
362.6 mm.   A vegetação predominante no município é 
nativa da Caatinga, do tipo arbustiva arbórea (IBGE, 
2016). 
 Este tipo de fisionomia apresenta árvores e 
arbustos, geralmente de pequeno e médio porte, 
espalhados pela paisagem e que, na maior parte do ano 
apresentam-se adaptados ao clima extremamente seco, 
tornando-se verdes e florescendo apenas no período de 
chuvas que varia de janeiro a abril quando o “inverno” 
é regular, o que não vem ocorrendo nos últimos anos 
(PEREIRA et al., 2013).   
As redes de neblina são um método bastante 
utilizado em levantamentos e inventários de morcegos 
por apresentar maior eficácia, principalmente quando 
trata da família Phiyllostomidae que é composta por 
indivíduos que voam relativamente baixo 
(ESBÉRARD E BERGALLO, 2009). Os locais dos 
sítios de captura podem ser observados na Figura 1. 
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Figura 1: Localização das áreas de estudo e do município de Picuí – PB 
 
 
Uma breve descrição os sítios de captura 
encontra-se abaixo:  
 - O Sítio Olho D’água  Novo (SODN) S 6º 
30’42”; W 36º 21’ 09’’ com cerca de trinta e 
cinco  hectares, afastado 13 km do centro do 
município,  apresenta vegetação tipicamente 
nativa, com expressiva concentração de espécies 
nativas como Sideroxylon  
obtusifolium,(Quixabeira), Myracrodruon 
urundeuva M. (Aroeira) Cnidoscolus quercifolius  
(Favela), Schinopsis  brasiliensis engla (Baraúna) 
Anadenanthera colubrina  (Angico) como outras 
espécies de menor DAP - diâmetro e altura da 
plantas tais como o Aspidosperma pyrifolium  
(pereiro),  Croton sonderianus (marmeleiro), 
Capparis  flexuosa L. (feijão bravo) Dalechampia 
pernambucensis Baill (urtiga)  e representantes da 
família cactácea como Cereus jamacaru  
(mandacaru), Pilosocereus pachycladus (facheiro)  
próximo aos pontos de coletas  (CASTRO,2010).  
Foram armadas 5 redes de neblina e as coletas 
foram realizadas  em trilhas já existentes, 
próximas a uma  fonte de água e  a algumas 
plantas frutíferas. 
 
- A localidade denominada Sítio Minador  (SM)  
S 6º 33’ 23”; W 36º 18’ 14’’ distante da sede do 
município cerca de 12 km,  com  setenta e duas 
hectares é caracterizada pela vegetação nativa 
bastante esparsa. Áreas que antes eram destinadas  
ao  cultivo de leguminosas e outras culturas da 
agricultura familiar, devido aos longos períodos de 
estiagem  vem sendo ocupadas  por   Croton 
sonderianus  (marmeleiro), Aspidosperma pyrifolium  
(pereiro), Mimosa tenuiflora (jurema), Prosopis 
juliflora  (algaroba). Contudo a baixíssima 
pluviosidade no local e ações antrópicas ao longo de 
vários anos são fatores que acentua a diminuição na 
biodiversidade local.  Na área foram dispostas 4 redes 
em trilhas já existentes e nas proximidades de um poço 
amazonas. que é caracterizado  por seu diâmetro e 
geralmente apresenta mais de um metro escavado 
manualmente sendo revestido com tijolos ou anéis de 
concreto. 
 
- O Sítio Pedro (SP) S 6 º   31’  28”; W 36º 23’ 25’’ 
fica distante 4 km do  município e com 25 hectares 
apresenta uma vegetação na qual se destacam plantas 
como Croton sonderianus (marmeleiro),  Erythrina 
velutina (Mulungu), Mimosa sp. (Jurema), Tabebuia 
aurea (Caraibeira),  Caesalpinia  pyramidalis 
(Catingueira) , Senna spectabilis var.excelsa 
(Canafístula ) Amburana cearensis (Cumaru), Jatropha 
molíssima ( Pinhão- Bravo) além de representantes da 
família cactáceas, Pilosocereus pachycladus (facheiro) 
Pilosocereus gounelle  (xique xique), Bromelia 
laciniosa  (RICHARD e  PRIMACK,2001) . Foram 
distribuídas  .  cinco redes de neblina em pontos 
estratégicos como trilhas, próximas a um corpo d´agua 
em um  afloramento rochoso. 
 
- O Sítio Águas Belas (SAB) S 06°  30’ 26”; W 036° 
23” 52” fica distante 8 km de Picuí e mede cerca de 9 
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hectares. A fitofisionomia da área é caracterizada 
por vegetação arbustiva, herbácea e cactáceas, 
podem ser visualizadas Mimosa sp. (Jurema),  
Caesalpinia  pyramidalis (Catingueira), Croton 
sonderianus (marmeleiro), Aspidosperma 
pyrifolium  (pereiro),  Pilosocereus pachycladus 
(facheiro) Pilosocereus gounelle  (xique xique) e 
etc. Na referida localidade foram expostas três  
redes em locais estratégicos e  próximos a uma 
área de mineração desativada. 
 
2.2  Captura dos morcegos 
As capturas foram realizadas entre agosto 2015 
e setembro de 2016. Nas coletas foram utilizadas 
seis redes de neblina sendo três redes de 2,5 m de 
altura por 7 m de comprimento e 3 redes de 2,5 m 
de altura por 12 m de comprimento, montadas 
entre 0,5 e 1 m acima do solo.  Em todas as áreas 
de amostragem, as redes foram abertas em 
diferentes pontos de trilhas já existentes, próximas 
a possíveis recursos alimentares e corpos d´agua, 
para tentar aumentar a eficiência de captura no 
ambiente arbustivo de Caatinga. As redes 
permaneceram abertas entre as 17 horas e a meia 
noite, com vistorias a cada vinte minutos a fim de 
evitar qualquer tipo de sofrimento ao animal que 
viesse a ser capturado. 
 No manuseio dos espécimes foram utilizados 
luvas de raspas de couro, pinça, máscara, 
lanternas, sacos em tecido de algodão para 
acondicionar as espécimes capturados, álcool 70 
%, potes plásticos, paquímetro, dinamômetro e 
câmara fotográfica. Para estimar o esforço de 
captura (E) com as redes-de-neblina, foi utilizado 
o método de Straube e Bianconi (2002) onde o 
esforço de captura para as áreas, consiste na 
multiplicação simples da área de cada rede pelo 
tempo de exposição, multiplicado pelo número de 
repetições e, por fim, pelo número de redes. 
 
2.3 Identificação 
 
Na identificação das espécies de morcegos, nas 
quais os seguintes dados foram registrados: a 
biometria medida do antebraço, o peso corpóreo, 
o sexo, o estágio reprodutivo e a espécie segundo 
orientações do guia de campo (REIS et al., 2013). 
Os dados das espécies capturadas em cada local 
foram compilados e utilizados para confecção de 
gráficos e tabelas que demonstraram as diferenças 
de quanto ao esforço utilizado e a biodiversidade de 
captura em cada área. Devido a uma esperada baixa 
densidade de quirópteros, foi realizada apenas a 
identificação das espécies utilizando o guia de campo 
Morcegos do Brasil (REIS et al.,   2013) com  objetivo 
de evitar o declínio na população de  morcegos. . 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO   
No decorrer dos 13 meses de pesquisa em campo, 
foram realizadas 22 noites de coletas nas quatro 
localidades no município de Picuí. O esforço realizado 
nas áreas amostradas foi de 10.000 m². h.   No total, 
foram capturados 81 indivíduos, todos pertencentes à 
Familia Phyllostomidae, distribuídos em cinco 
gêneros, Trachops, Artibeus, Lonchophylla, 
Glossophaga e Micronycteris. Embora os locais de 
amostragem estejam sobre mesmo domínio de 
semiárido paraibano, há algumas particularidades entre 
os locais estudados que se refletem na diversidade de 
organismos encontrados, como observa-sena Tabela 1. 
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Tabela 1: Relação do nome das espécies versus o número de indivíduos por localidade pesquisada 
Familía Phillostomidae SP SAB SM SODN Total 
      
Subfamília Phillostominae 
     Trachops cirrhosus (Gray, 1847) 
 
5 0 0 0 5 
SubfamíliaMicronycterinae 
     Micronycteris sp(Gray1886) 
 
1 0 0 0 1 
Subfamília Glossophaginae 
     Glossophaga soricina (Pallas, 1766)  
 
0 7 0 26 33 
Subfamília Sternodermatinae 
     Artibeus lituratus (Olfers, 1818)   
 
0 0 4 6 10 
Subfamília Lonchophyllinae 
Lonchophylla sp (Thoma,1903) 2 27 3 0 32 
Total 8 34 7 32 81 
 
 
No SODN, os morcegos capturados foram 
classificados e distribuídos em duas subfamílias: 
Glossophaginae e Stenodermatinae, a primeira 
representada por 26 individuos da espécie 
Glossophoga soricina (E. Geoffroy,1818) e a 
segunda por cinco da espécie Artibeus lituratus 
(Leach,1821) (Figura 2). Observamos que a 
espécie G. soricina   representa aproximadamente 
81% dos indivíduos capturados e ocorreu em 
maior quantidade no mês de setembro de 2015, na 
localidade ocorreu uma discreta pluviosidade que 
com outros fatores como a altitude  contribuíram  
para o aumento dos recursos alimentares na área. 
 . A espécie A. lituratus se destacou no mês de 
setembro 2016, sendo que na coleta realizada no 
início de setembro de 2015 o mês foi capturado 
apenas um individuo  e em outra coleta, realizada 
no fim do mês, foram capturados quatro 
indivíduos. Acredita-se que a área de pesquisa 
disponibiliza condições favoráveis a manutenção 
da espécie por ser visualizado a oferta e variedade  
de alimentos , justificando o crescente número de 
A. lituratus. Os mesmos são frugívoros, mas 
podem ter sua dieta complementada com insetos, 
polén e néctar, são considerados organismos 
generalistas (REIS et al., 2013). 
 
Figura 2: Captura de morcegos na área de pesquisa 
Sítio Olho D’água Novo 
 
No SM foram contabilizados sete indivíduos nas 
três noites de captura, sendo três Lonchophylla spp. 
(Thomas,1903) e 4  A. lituratus (Figura 3). As redes 
foram expostas próximas a um poço amazonas e em 
trilhas já existentes. No local, a vegetação é típica de 
Caatinga com predominância de Mimosa sp. e a 
exótica Prosopis juliflora que, na época das coletas, 
estavam no período e floração e inicio da frutificação, 
talvez explicando a maior representatividade A. 
lituratus, que apresenta adaptação satisfatória por 
serem oportunistas generalistas mesmo em locais com 
acentuado nível de antropização.  
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Figura 3: Captura de morcegos na área de 
pesquisa Minador  
 
No SAB foram capturados 34 morcegos dos 
quais 7 pertencem à espécie G. soricina e 27 a 
Lonchophylla spp., sendo que 16 destes últimos 
eram fêmeas (Figura 4).  
Figura 4: Captura de morcegos na área de 
pesquisa Sítio Águas Belas 
 
 
O número elevado de fêmeas pode ser 
resultante da escolha do local de amostragem, 
próximo a uma área de mineração que pode ter a 
função de “abrigo maternidade” a proximidade de 
um açude com árvores frutíferas as quais pode ser 
atribuído um aporte de recursos alimentares 
suficientes para reprodução da espécie.  
  Durante a coleta, podemos registrar uma rara 
imagem de uma fêmea transportando um filhote 
preso ao seu ventre (Figura 5). A frequência de 
captura da espécie Lonchophylla spp, foi  reduzida 
a cada  noite de coleta, sendo que na primeira 
noite foram capturados 19  indivíduos, na 
segunda, sete e, na última, um único exemplar.  
Figura 5: Fêmea de Lonchophylla spp. com filhote 
preso ao ventre 
 
 
O G. soricina é uma espécie que pode ser 
encontrada em diversos ambientes s, tais como: fendas 
em rochas, túneis, cavernas, ocos de árvores, casas 
abandonadas, minas etc. Apesar de pertencer à mesma 
guilda alimentar dos nectarívoros o G. soricina, 
também encontrado nessa localidade pode coabitar e 
forragear na mesma área, alimentar-se de néctar, pólen 
e frutos, dependendo da oferta de recursos.  
 
Figura 6: Captura de morcegos na área de pesquisa 
Sítio Pedro 
 
No SP foram realizadas nove noites de coletas. 
Nesta localidade, o esforço amostral foi superior às 
demais  áreas de pesquisa perfazendo um esforço de 
3.105 m. O número de morcegos capturados foi 
relativamente menor quando comparado as demais 
áreas de pesquisa, sendo contabilizado apenas 8 
indivíduos, no entanto ocorreu uma maior diversidade, 
sendo encontrados dois indivíduos Lonchophylla sp., 
um exemplar de Micronycteris sp. e cinco Trachops 
cirrhosus (Spix 1823). Diante dos dados obtidos, 
levantamos a hipótese que a diversidade de morcegos 
registrada pode estar relacionada ao corpo d’água 
presente na localidade que está situado em um 
afloramento rochoso proporcionando uma 
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sobreposição de nichos alimentares com maiores e 
melhores condições para os espécimes 
pertencentes às guildas de nectarívoros, 
insetívoros e carnívoros. Vanzolini (1981) afirma 
que localidades que compartilham das mesmas 
características, nas quais as condições mésicas 
persistem, mantém uma fauna própria. A área 
levantada nessa pesquisa está claramente 
funcionando como um refúgio, o que foi 
evidenciado em termos de diversidade de nichos 
encontrada. 
Os cinco gêneros coletados nesse trabalho 
encontram-se ilustrados na figura 6. 
Figura 6: Representantes das espécies 
capturadas: A – Lonchophylla spp.; B – 
Trachops cihrrosus; C – Artibeus lituratus; D – 
Micronycteris sp.; E – Glossophaga soricina 
 
 
 
Devido a tomada de posição de utilizar a 
literatura e o Manual de Identificação nos 
deparamos com alguns entraves na identificação 
de espécimes, haja vista que quando a 
visualização de características e a biometria não 
respondem todas as dúvidas, há uma demanda de 
recolhimento de material testemunho para estudo 
taxonômico 
Segue abaixo as principais características 
morfológicas das espécies coletadas na pesquisa:  
Para o Brasil são conhecidas cinco 
representantes do gênero Artibeus: A. concolor 
(Peters, 1865), A. frimbriatus (Gray, 1838), A. 
obscurus (Schiinz, 1821), A. planirostris  (Spix, 
1823) (2005)  e A. lituratus (Olfers, 1818). O A. 
concolor com listas faciais quase imperceptíveis, 
apresenta de 43 a 52 mm de antebraço e é conhecido 
como a menor espécie do gênero.  
O A. frimbriatus com medida de antebraço que 
varia de 60 a 71 mm apresenta como característica 
diferencial da espécie a folha nasal com borda inferior 
mediana soldada ao lábio inferior com bordas laterais 
livres e onduladas. O A. obscurus, com ausência de 
listras, compartilha características com as demais 
espécies, mas se destaca pela coloração inteiramente 
enegrecida, com pelos ventrais mais claros que os 
dorsais conferindo aspectos de grisalho.   
 Segundo Hollis (2005), o A. planirostris apresenta 
distribuição desde a porção sul da Venezuela e leste 
dos Andes até ao norte da Argentina ao Brasil, é um 
organismo de tamanho médio, com antebraço     62 a 
73 mm  e peso que varia de 40ª 69 g. Possui coloração 
acinzentada  e listas discretas; as orelhas são pequenas 
de pontas arredondadas e trago curto com folha nasal  
bem desenvolvidas sem cauda e  uropatágio com 
poucos pelo 
Em nosso estudo capturamos espécimes que 
apresentam características do Artibeus lituratus que 
apresenta listas faciais brancas muito pronunciadas 
com ausências de lista na parte dorsal, o antebraço tem 
medidas entre 60 e 65 mm. Foi encontrado ainda um 
macho com 54 mm com listas brancas faciais discretas 
e orelhas mais pontiagudas quando comparadas aos 
outros organismos capturados, sugerindo que este pode 
pertencer à outra espécie. 
No gênero Micronycteris estão incluindo 10 
espécies das quais oito são encontradas no Brasil e três 
possuem registros formais para o bioma caatinga. O 
indivíduo encontrado desse gênero assemelha-se as 
espécies M. minuta (Gervais, 1856) e M. sanborni 
(Simmons, 1996), o primeiro com registros para Santa 
Terezinha e Maturéia e o último registrado para o 
município de São José dos Cordeiros-PB (BELTÃO, 
2011), que possui vegetação do tipo arbustivo-arbórea. 
O organismo capturado apresenta a pelagem dorsal 
marrom e o ventre amarelo com antebraço medindo 19 
mm, medida bem reduzida que não condiz com a 
menor espécie: M. brosseti (SIMMONS & VOSS, 
1998), que apresenta comprimento de antebraço de 
31,5 a 34 mm com no máximo 5g de massa corpórea, 
essa espécie é registrada para o sudeste do Brasil. 
São reconhecidas cinco espécies dentro do gênero 
Glosophaga das quais três são encontradas no Brasil: 
G. commissarisi (Garder, 1962), G. longirostris 
(Miller,1898) e G. soricina (Pallas, 1766). O G. 
commissarisi é o menor representante com antebraço 
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medindo de 31 a 37,4 mm e peso variando entre 6 
a 12 g, O focinho é relativamente curto e não 
apresenta prognatismo evidente, a pelagem varia 
de marrom-avermelhado a marrom-escuro sendo 
mais clara no ventre, os pelos dorsais são 
bicoloridos, com a base esbranquiçada; a asa se 
insere ao nível do tornozelo e o uropatágio é bem 
desenvolvido apresentando a cauda curta.  
O G. longirostris é a maior espécie medindo 
até 41,9 mm de antebraço e chegando a 16 g. 
Diversos estudos apontam forte relação mutualista 
entre G. longirostris e cactos colunares, sobre os 
quais exercem a função de polinizadores e 
dispersores de sementes (REIS, 2013). 
 Indivíduos G. soricina foram registrados para 
quase todo o Brasil, possuem tamanho 
intermediário com peso corpóreo de 7 a 17 g e 
medida de antebraço variando de 31,8 a 39,8 mm. 
Devido as variações geográficas a pelagem pode 
ser alterada e não é uma característica decisiva na 
identificação do mesmo. Na identificação 
específica, a característica decisiva é a presença 
de dois pares de incisivos om proeminentes com 
um par interno um pouco maior que o externo e 
separado por lacunas.  
O gênero é Trachops é constituído de uma 
única espécie T. cihrrosus facilmente identificada  
pela presença de longas e numerosas 
protuberâncias cilíndricas em forma de verrugas 
nos lábios, a folha nasal tem bordas serrilhadas e 
as orelhas grandes, se arredondadas, são mais 
longas que a cabeça, o comprimento do antebraço 
varia de 57 a 66 mm. Segundo Willing (1993) em 
áreas de caatinga a referida espécie foi capturada 
apenas em locais com afloramentos rochosos, que 
oferecem condições mais mésicas, endossando o 
nosso estudo, pois os organismos capturados 
foram coletados em área com essas características.  
São conhecidas em todo o mundo doze 
espécies pertencentes ao gênero Lonchopylla, no 
Brasil há registros de quatro espécies que 
apresentam como características marcantes o 
focinho que é conspicuamente alongado e a 
pelagem dorsal que varia do pardo amarelado ao 
castanho-escuro e a pelagem ventral que varia de 
cinza-amarelado a pardo-acinzentado escuro. Os 
indivíduos encontrados assemelham-se aos 
representantes das espécies L. bokermanni 
(Sazima, Vizotto & Taddei 1978), L. dekeyseri 
(Taddei, Vizotto & Sazima, 1983) e L. mordax 
(Thomas, 1903). O L. bokermanni apresenta 
antebraço com muitos pelos na porção proximal e 
comprimento de antebraço variando entre 35,5 e 
41,3mm, o peso varia entre 9 a 12 g. A espécie L. 
dekeyseri possui antebraço desprovido de pelos e o 
indivíduo mede entre 34 a 37,7mm.  A espécie L. 
mordax mede entre 33,5 a 37,7 mm de comprimento de 
antebraço com massa corpórea variando entre 7,5 a 
11g.  
 Nesse estudo, foram registradas fêmeas em um 
mesmo estágio reprodutivo, mas com medida de 
antebraço e peso corpóreo com acentuada diferença em 
relação ao já descrito na literatura, a medida de 
antebraço variou de 24 a 31 mm e esse tamanho 
(mesmo o maior), é menor do que o descrito até então 
(REIS,  et al., 2007),corrobora com os dados obtidos 
nessa pesquisa quando afirma que há variação de 
tamanho com populações de morcegos da maior parte 
da América do Sul, estes podem apresentar 
características gerais com dimensões menores. Para 
uma distinção segura de qual espécie foi capturada é 
necessário inferir a medida da largura dos molares com 
o comprimento do crânio e para isso se faz necessário a 
eutanásia do individuo, o que não aconteceu nesse 
estudo  
4   CONCLUSÃO 
O levantamento das espécies apresentadas contribui 
para caracterização da quiropterofauna da Paraíba 
especialmente dos municípios que estão incluídos na 
fitofisionomia de Caatinga arbustiva. Os indivíduos 
capturados muito se assemelham a espécimes já 
registrados em outros municípios paraibanos como 
Pombal e Cabaceira, por exemplo,  
Diante dos resultados conclui-se  que a captura dos 
morcegos está diretamente relacionada com alguns 
fatores como recursos alimentares, abrigo e 
disponibilidade água. Foram encontradas dificuldades, 
já anteriormente previstas, na captura e identificação 
dos morcegos. Algumas dessas dificuldades se referem 
á exposição das redes de neblinas, que devido à 
vegetação esparsa e espinhosa, não proporciona 
condições ideais de suporte na fixação das redes, como 
também as características do solo que por ser 
pedregoso em diversas áreas amostradas dificulta a 
utilização da metodologia.  
 Observa que a exposição das redes de neblinas 
próximas a corpos d’água é um método que permite 
uma melhor amostragem da população presente em 
determinada área. Tal variação de metodologia 
aumenta a possibilidade de se conhecer a 
quiropterofauna local e, consequentemente, pode ser o 
pontapé inicial para conservação destes animais que 
exercem relevantes funções como agente de controle 
biológico, polinizadores e dispersores, contribuindo 
para a manutenção de remanescentes e restauração de 
áreas degradadas. 
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Quanto à identificação apenas se utilizando o 
guia, verificou-se que apesar de viável em alguns 
casos, tal método ainda não é suficiente para 
substituir a análise mais precisa do espécime, que 
se é obtida com o sacrifício do indivíduo como 
material testemunho. Assim, mesmo com uma 
esperada baixa densidade populacional de 
morcegos em áreas de Caatinga, o recolhimento 
de exemplares para identificação ainda é um 
recurso necessário.  
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